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TÍTULO: Do estruturalismo ao pós-estruturalismo 

 

I - OBJETIVO: 

 

  Dando continuidade à análise do problema do destino da categoria de 

sujeito no pensamento francês contemporâneo, este curso visa lançar luz 

sobre alguns aspectos fundamentais que estiveram em jogo na passagem do 

estruturalismo àquilo que se convencionou chamar de “pós-estruturalismo”. No 

semestre passado, vimos, a partir da análise da primeira fase do pensamento 

de Jacques Lacan, como o cenário intelectual francês dos anos 30 e 40, 

cenário cuja marca maior foi uma certa leitura cruzada entre Hegel e 

Heidegger, permitiu o aparecimento de uma figura do sujeito vinculada a um 

desejo pensado como transcendência negativa. Veremos agora como o 

estruturalismo aparece em uma dupla vertente. A primeira (Lévi-Strauss, 

Althusser, o primeiro Foucault), faz uma crítica radical a esta perspectiva ao 

dar espaço ao desenvolvimento da temática da morte do sujeito, ou seja, da 

compreensão do sujeito como conceito metafísico a ser ultrapassado. Ela nos 

conduzirá àquilo que Paul Ricoeur um dia chamou de “kantismo sem sujeito 

transcendental”. A segunda (Lacan), tentará tecer a articulação possível entre 

a definição do sujeito como transcendência negativa e certos aspectos da 

compreensão estruturalista da linguagem. É a primeira via que servirá de 
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motor para a estratégia pós-estruturalista de  crítica a toda categoria filosófica 

que nos coloque nas vias do pensamento da identidade. Veremos, nesta 

discussão, como o verdadeiro problema legado pelo pós-estruturalismo não diz 

respeito aos impasses de uma crítica totalizante da razão (como o quer 

Habermas), mas aos impasses derivados do abandono da categoria de sujeito. 

Dois autores normalmente vinculados ao pós-estruturalismo nos servirão de 

guia : Deleuze e o segundo Foucault. 

 

II – CONTEÚDO:  

 

 A linguística estrutural como paradigma de racionalidade para as 

ciências humanas : sobre a recepção estruturalista da obra de Saussure, 

assim como as suas limitações. 

 Por que “não são os homens que se pensam nos mitos, mas os mitos se 

que pensam nos homens, e sem que estes o saibam”? A antropologia 

estrutural de Lévi-Strauss e o problema do inconsciente social. 

 O inconsciente estruturado como uma linguagem : Lacan e a procura de 

uma nova teoria da linguagem para a psicanálise. 

 Humanismo e anti-humanismo : Althusser, o primeiro Foucault (História da 

loucura, As palavras e as coisas) e a temática estruturalista da morte do 

sujeito. 

 O aparecimento do “pós-estruturalismo” : seria a radicalização do 

pensamento da diferença uma crítica totalizante da razão? 

 Foucault e a passagem da arqueologia do saber à genealogia do poder : a 

História da sexualidade como procura de um campo de relações para além 

da crítica do poder. A centralidade do conceito de “cuidado de si” e os 

problemas legados pela “morte do sujeito”. 

 Deleuze e o retorno ao plano de imanência : Como é possível a um 

pensamento da imanência reconhecer a centralidade da noção de 

simulacro? 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

 

 

 A via inexplorada : retornar à dialética negativa do sujeito lacaniano 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

 Aulas expositivas 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES: 

 

 Participação em aula 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

 Dissertação. 

 Época e critérios de recuperação: a combinar 
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